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A Muvuca Literária visa apresentar livros com
protagonismo negro positivo, sobretudo os de autoria
negra, compreendendo a importância de diversificar
as narrativas e construir imaginários diferentes
daqueles do currículo eurocentrado. Entendemos que
essa ocupação literária é necessária para empoderar
crianças negras e não negras a partir do momento
que entram em contato com os diferentes aspectos
(visões de mundo, culturas, comportamentos,
crenças, entre outros) que constituem nossa
sociedade. Pretende-se que o evento ocorra
mensalmente e, na atividade de abertura,
receberemos a Aziza Editora, representada por sua
fundadora Luciana Soares, com as obras infantis e
infantojuvenis publicadas pela casa.

O que é a MUVUCA LITERÁRIA?



VOCÊ SABIA QUE MUITAS PALAVRAS
QUE FALAMOS TEM ORIGEM AFRICANA?  
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MUVUCA:
Mvúka, de origem banta e língua quicongo,
significa aglomeração ruidosa de pessoas
como forma de lazer, celebração.

Para saber mais acesse:
https://www.geledes.org.br/conheca-palavras-africanas-

que-formam-nossa-cultura/



A campanha “21 Dias de Ativismo Contra
o Racismo!” é uma série de eventos
organizados de forma coletiva pela
passagem do dia 21 de março – Dia
Internacional de Luta pela Eliminação
da Discriminação Racial, instituída pela
Organização das Nações Unidas (ONU)
em memória ao “Massacre de
Sharpeville”.








21 DE MARÇO É O  DIA INTERNACIONAL CONTRA A
DISCRIMINAÇÃO RACIAL 



"Há 59 anos "a população negra da África do Sul lutava contra o
Regime do Apartheid – o regime de segregação racial que
perdurou por 46 anos. Durante uma manifestação pacífica
contra a Lei do Passe, que ditava por onde pessoas negras
poderiam circular pela cidade, policiais do Regime do Apartheid
reagiram de forma agressiva matando 69 manifestantes e
ferindo outros 186. Esse ataque, em 21 de março de 1960, ficou
conhecido como o “Massacre de Sharpeville”.

Em memória aos manifestantes e para reforçar a luta contra o
racismo, contra a discriminação racial e contra qualquer tipo
de intolerância, a campanha “21 Dias de Ativismo Contra o
Racismo!” propõe ocupar os espaços sociais e culturais do
Brasil para incentivar a sociedade, através de centenas de
atividades, a realizar reflexões sobre o enfrentamento
constante do racismo em todos os âmbitos sociais, sobre a luta
contra a opressão militar e policial às periferias, sobre as
desigualdades raciais e para enaltecer a cultura negra e
africana no Brasil." (FONTE: PORTAL GELEDÉS)


